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❚❚ REPORTAGEM DE CAPA

Expectativa é de que o aumento na produção de frangos para abate chegue a 2,8% neste ano.
Aportes no melhoramento genético ajudam a multiplicar os resultados dos criadores das aves

❚❚ ❚LEIA MAIS SOBRE AVES
PÁGINAS 4 E 5

PAULO HENRIQUE LOBATO

A produção brasileira de
carne de frango deve fechar
2014 com aumento 2,8% acima
da registrada em 2013. O per-
centual pode até parecer pe-
queno, mas representa 312 mil
toneladas a mais: 12,650 mi-
lhões de toneladas contra
12,308 milhões de toneladas. O
estudo é da Associação Brasilei-
ra de Proteína Animal (ABPA).
Segundo Ricardo Santin, vice-
presidente de aves da institui-
ção, “os números indicam uma
recuperação da produção, que
havia caído devido às crises in-
ternacionais, adequando-se à
demanda do mercado”.

O aumento da demanda re-
presenta ainda mais ganhos
para o criador que investiu em
melhoramento genético, o
que resulta em aves que po-
dem ser abatidas em menor
tempo e com maior peso. A es-
tratégia é seguida tanto pelos
grandes produtores, que desti-
nam pesados investimentos a
pesquisas, quanto por peque-
nos criadores, que conseguem
melhorar os exemplares das
granjas ou galinheiros por
meio de cruzamento, por
exemplo, de galinhas caipiras
com machos de linhagens re-
nomadas, adquiridos em cen-
tros de pesquisa.

“O melhoramento genético
tem contribuído para redução
do ciclo de produção, ou seja,
o abate em menor tempo. An-
tigamente, por exemplo, aba-
tiam-se os animais com idade,
em média, entre 60 e 90 dias.
Atualmente, em média, o aba-
te ocorre entre 40 e 45 dias. Is-
so aumenta a produtividade”,
explica Wallisson Lara Fonse-
ca, analista de agronegócio da
Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de Minas Ge-
rais (Faemg).

Granjas de futuro

Atualmente, o abate pode ser feito em 40 dias, ou seja, até 50 dias a menos do que no passado
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ORNAMENTAIS

Uma das raças criadas por meio
do melhoramento genético é a
índio gigante. Em Baldim, na
Grande Belo Horizonte, a
Fazenda São Sebastião aposta
no desenvolvimento da espécie.
A propriedade negocia tanto
machos e fêmeas quanto ovos
férteis para incubação natural
ou artificial. A dúzia é
negociada a R$ 150. Já cada
pintinho pode ser comprado por
R$ 40. As frangas, por sua vez,
saem a R$ 300 e os machos
adultos, R$ 500. Os galos
gigantes não são usados
apenas como bons
reprodutores. As espécies,
propagandeiam os criadores,
também são excelentes
exemplares de aves
ornamentais, pois exibem
grande porte e penas com
cores variadas.

Ele destaca que o melhora-
mento da raça reflete na chama-
da conversão alimentar, ou seja,
a ave (abatida em menor tempo)
ganha mais peso com a mesma
quantidade de ração. Uma for-
ma de melhoramento genético
é o uso dos galos de sangue bom
no meio de fêmeas “comuns”.
“Isso melhora a próxima gera-
ção”, garante Luiz Fernando Tei-
xeira Albino, professor do De-
partamento de Zootecnia da
Universidade Federal de Viçosa
(UFV) e reconhecido especialista
do assunto no Brasil.

SEM REMÉDIOS Outro ponto
positivo no avanço genético dos
frangos é a possibilidade de pro-
duzir aves com a ausência da

administração de antibióticos.
Para isso, é necessária uma ali-
mentação balanceada. “A ausên-
cia de antibióticos garante car-
ne mais saudável”, destaca o
analista de agronegócio da
Faemg. A qualidade da carne é
um dos requisitos para o produ-
tor conquistar o mercado exter-
no. Dados da ABPA mostram
que as exportações brasileiras
de carne de frango (levando-se
em conta produtos inteiros, cor-
tes, processados e salgados) se-
guiram ritmo positivo em 2014.

No acumulado de janeiro a
novembro, segundo a entidade,
3,65 milhões de toneladas foram
embarcadas para fora do país. O
resultado é 2,4% superior ao re-
gistrado no mesmo período do

ano passado. Os cortes, de acor-
do com a ABPA, foram os princi-
pais produtos exportados no
acumulado dos 11 primeiros
meses deste exercício: 2,028 mi-

lhões de toneladas, número 6,4%
superior ao total no confronto
com igual intervalo de 2013.


